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:."'�unH�rO aVllIl@o .40 r6.Desterro -Sabbado, 18 de Abril de I89l

THESOURARIA DE FAZENDA
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 17 de Abril
Henrique de Almeida Valgas

(20 despar,ho).- A'. contadoria
para os fins convementes. .

José Theodoro da Costa (3'
despacho).- Haja vista o sr.

dr. procurador-fiscal.
José Francisco da Costa F'H

reira (2' despacho) .-Haja vis
ta o sr. dV procurador-fiscal.

�

TELEGRAPHO
O engenheiro chefe do dis

tricto telegra phico obteve seis
mezes de licença e, por ordem
da directoria, passou hontem
as funcções desse cargo ao

inspector Theodoro Kleine.

FUNCCIONARIOS PUBLICaS
Do governo deste Estado

baixaram os decretos seguintes.
« DECRETO N. 6:2.-0 cor: nel

Gustavo Richard, governador
de Estado de Santa Catharina,
usando das attribuições que
lhe confere o decreto n. 7, de
20 de novembro de 1889,
Decreta:
Art. unico. Fica revogado o

art. 44 da lei n. L255 de 10 de
novembro de 1888 e em pleno
vigor a legislaçã? anterior c?m
relação aos venCImento.s dn �n
actividade dos funccionarios
publicos, emquant? o contra
rio não fôr determlllaJo.»

FALLECIMENTO
Succumbio hontem nesta ca·

pital á 1 hora da tarde, deven
do s�r sepultada hoje �s 8 da
manhã, a sra. d. FrancIsca Pe·
dra dai (�hagas.

Descobrio-se ul timamenta nas

vizinhanças de Duaango, Mexico ,

uma miua de
-

estanho que se re

puta a mais rica do mundo.

Fundeou hontem, em Santa
Cruz, o palhabote nacional
MARIA ROSA, procedente de
Santos.

RHEUMATlSMO

N.49

TUBARÃO

Corria em Berlim que o ge
neral conde de Woldersee fOra
a Friedischsruhe visitar o ex

chanceller Bismarck, no intui
to de concilial-o com o impe
rador Guilherme, que se dizia
não ser estranho á essa visita.

CONSTlPAÇOES
O Angico com Tolú e Guaco, de Bau

lireíra, cura radícalmente,

Chile

2S"BATALHlo
�' hoje superior de dia a guar

urção á, o capitão Francisco do
Borja Conceição.

Ronda de VIsita o alferes José
Simpl.cio de Senna.

Estado m,lÍor ,o tenente Fran
cisco de Salles BraZI!.

PaSSJn a empregado na re

par t.ção do encarregado do ex

pe.lien te o to cadete 2· sargen
to AnguHo Ce..s:H Bandeir!l Fal
cão.

Vão ser íeuas em Spandau,
na Allernauha , Interessantes ex

perieucias de tiro, em presença
do imperador. Vão comparar-se
os effeitos produzidos pelas es

pingardas que tem sido usadas
nos exercito:) curop{los desde a

invenção da polvora lté os DOS
sos dias, e especialmente os et.
feitos das ultiDla� arma3 de fogo
arJoptad'ls pelas nações que po.
der ão ter que entrar em luta
umas com as outras em uma

proxima guerra.
,

Provavelmente naquella OCo
caslãa o imperador resalnrá
qual a carabina Cllffi que deve
ser armada a andbal'la a pé da
guarda imperial. A de que ella
ãctualmente usa é defeituosa, e
mUitos julgã:) que se lhe deve
fornecer a espingarda com que
está atmada a inf!inLlfÍ1i.

ENTRE MEDICOS
OS drs. Garrison e Baird,

medicos, norte·amerlcanos, cha
madas para um doente, dlscar
dárão, o que se dá frequ8llte.
mente sobre a n,Hureza da mo

lesti1. E co'm tünto calor disco.
lIlã') quê acab Hão por troca de
balas.

._-
..

BRONCHITE E ROUQUIDÃO
Está verifiC!\d:9 q\le (j unico remedi

é o Angico com 'rolú e Guaco; de, Rau-
lh'.lra. .

lYCEU DE ARTES E OFF!CIOS I S. O. ? S. JOAO CAnA�O
Pelo cidadão governador do I ClJnstu. estar se lirga�llsando

Estado fui remeltido ao dire-1uma SOCIedade dr.arnatIca. be
ctor do Lyceu, com destino á neficente, CI)m o titulo actma .

bibliotheca do mesmo estabe
lecimento, um folheto conten
do o decreto e o regulamento
do registro de transmissão dos
immoveis pelo systema Tor
rens.

Diz o JORNAL, do Rio:
« O pai é catholico; a mãi é

protestante. Es�ãO separados e

o processo do dlv.orclO. em an:
damento. Nesse mtenm, o paI
entende que deve baptisar o fi-
lho; a mãí oppõe-se vebemen-

« DECRETO x. 63.-0 coronel
temente, allegando qu.e ao nas

Gustavo Richard, governador cer elie fÔra baptisado por umdo Estado de Santa Catharína,
pastor proteslante.usando das attribuições que lhe Como resolver essa questão?confere o de�reto n. 7, de 20
EUa foi proposta á camara civil

de novembro de 1889, de Marselha, e eis o lexto desse
Decreta: curi0so julgamento:Art. 1°. Da daia deste decre-

« O tribunal, considerando
to em diante o fllnccionario

que carece de competencia parapublico de qualquer ordem ou
resolver uma questão puracatbegoria que, depois de a po- mente theologica e deeidir se o

sentado, jubilado ou reforma-
baptismo administrado por umdo, aceitar emprego ou com-
pastor protestante produz �smissão l'emunerada pe los co-
mesmos etreitos que o confen

f\es do Estado ou do munici-
do por um padre catholico, em

pIO, perderá, durante o exer-
face da vontade formalmento

c.icio, todas. a� v?nt,:gens da
expressa do ,chefe d� família,

aposentadorIa, Jubl1açao ou re-
julga que não é posslvel con-

forma.
.. _ trariar essa vontade sem atten-

§ unico. Esta dIsposIçao nA� dar contra o poder paterno de
contraria, a do 8rt. 33 da leI

que o marido é inve�tido.geral n. 3396 de 24 de novem-
({ Em consequenCIa, ordena

bro de 1888.
. que dentro de oilo dias seja a

Art. �•. �evogam-se a leI da
crianca levada á igreja Saint

ex-provlllCIa n. 1200 de. 19 �e Charlês para ser aprese_ntada ao

set�m_bro de 1888 e. maIS dIS-
padre catholico e b?�tlsada se

poslçoes em contrarIo.»
gundo o rito da relIgIão de seu

pai! »

Ca.::a:n.:bio
TELEGRAMMA

Rw, 17 de Abri.l.
Cambio bancario soo

b.·é L,u.dl·êfll� ." 3,4 ..

1120
do co.rrl\nle, c,om destino l propaganda revolucionaria feC

a essa capital, os cidadãos de- la pelo clero.
pulados João Cabral de Mello, Apezar de tudo isso conti-.llde�brilde�8Ql José Martins Cabral e dr. Po- nuam em SantiagueValparaisoSob a. presidencis do I1lu.s- Iydoro Olavo de Santiago, Pa- as prisões de pessoas importrado CIdadã? dr. José Elys:o tricio Antonio Pinto do Maga- tantes, suspeitas de sympathiasDiz o JORNAL, do Rio: de. Carvalho �outo, JUIZ. de di- lhães, delegado de policia des- aos revoltosos.« Disseram-nos que muitos

�eIlo desta CIdade, abriu-se

a]
ta cidade e Thomaz Vianna. A esquadra prepara-se l?ar8dos deportados pelo tiro Sam- .31 de �Iarço passado e ence�- (Co1'respondente) o desembarque em Valparaiso,paio Ferraz para Fernando de rou-se a 3 do corrente I) trr- e marcha por terra um oontin-Noronha, já estão de volta a bunal do jury, tendo julgado ,......... ..... -rR.C> gente de 15,000 homens deesta capital, onde estabelece- os seguintes réos. '-' '-'

infanteria, artilheria e cavalla-ram-se com o rendoso negocio Henrique Kruger, allemào, A alfandega desta cidade e a ria para auxilial-a na tomadade-casas de jogo.» casado, residente neste muni- meza de rendas alfandegada da segunda cidade da repu-------..

cipio, incurso no art. �05 do da de S. Francisco arrecadaram blica.Setenta a dois mil contos! codiiO. criminal; .

no ultimo semestre do anno As forças que o governo coo-Eis a for tuumha em q ue v li AdrIano Jorge do Nascimen- passado n:514�56:2 reis, '�centrou naquella capital, nãometter-ss o engenheiro ;l d, l. 10
lo, branco, solteiro, natural de no trimestre próximo findo estão em condições de suppor-Pizz a ni, resideute em Oonstauu-

d 1">3 195 901nopla. e qu» tem 11 ventura in- Itajahy, neste Es�ado, pr�ça. o ..... ,� . tar o choque do exercito e ar-, 25° batalhão de infanteria, in- Total 195:71O;tp463. ma da revolucionaria. E', pois,egnalavel de pOSSUIr come esposa
urna mulher qu« deve ser forço: curso no art. 205 do COdIgO de presumir que os revolucio-
sameuto bel la.incompar-aval.nan- criminal; Foram nomeados pelo juiz narios entrem naquella cidadete seduotoru e digna do mais Ier- João José Barbosa, branco, commissario de Campos Novos, sem que se tenha travado umroroso e ardente amor. solteiro, natural deste Estado, com approvação do governador combale sério e, sobretudo,

.

Nao pó íe deixar de sar alflgan incurso no art. 193 do codigo do Estado: sem que Valparaiso seja bom-tissitna e dotada de toda a graça criminal; Agrimensor do mesmo juizo, hardeado, o que, a todo transe,� donaí r-s �uem �esc�nde do velha Justino, Belmiro, bran�o, ca- Gil Corrêa Vianna; escrivão, deseja evitar o general Urrutia.avar� WelDberg�r, quem o tinha sado, residente no Capivary, Armindo Lopes de Haro. '

por tIO e agora e herdeira da sua
natural deste Estado, incursogrande for tun a,

193 d di
..

O aj unt-dor de dinheiro muro no art. o co Igo crum-

reu na Aus tra lia, mas a bolada na I.
..

lá irá ter á capital da Turquia. Os tres primeIrOS foram ab-
solvidos, sendo, porém, Il acção
contra olprimeiro deste julgada
perempta, e o ultimo condem
nado, de conformidade com o

art. 294 § 2°, gréo médio do
codigo penal, a 15 annos de
prisão cellular, convertida nos

termos do art. 409 do mesmo

codigo, em 17 1/2 annos de
prisão simples.
Occuparam a cadeira da de

feza os cidadãos dr. João Á'tva-Cura completa com o Elixir de Ve-
.

dlama e Guaeo, de Raulíveíra. renga Mésseder e escnvão e

orphãos José de Miranda San
tos.

Falleceu em a madrugada de
6 do corrente, a estimada jo
ven exma. Sl·a. d. Carolina Col=
laco Cabral, eSQosa do cidadão
José Monteiro Cabral, inten
dente municipal e escriptura
rio da commissão de terras,
llesta cidade.

Faltam pormenores sobre as

operações que realizam no Chi
le as forças revolucionarias.

Depois das victorias de Pozo
Almonte e Antofogasta, os re

volucionarios parecem dispos
tos a travar no sul uma batalha
decisiva e que, sem duvida,
terminará a luta fratricida, que
ensanguenta ha tres mezes o
solo daquelle generoso paiz.

O presidente Balmaceda,
completa�lIente desanimado di
ante das consecutivas derrotas
que têm sofrt'ido as suas forças,
faz tentativas para chegar a

um accôrdo com os revoltosos.
Infelizmente, parece que se

melhantes negociações não da
rão resultado e que a revolll
ção repellirá toda e qualquer
intervenção amistosa que não
tenha por base a entrega in
condicional da dictadura.

O governo não recebeu, co
mo se suppunba, o vaso de

No dia 1" de Março ultimo, guerra ERREZURIZ, construido
foi o cidadão Luiz Neves com- em eslalfliros francezes, e se

primentado em sua aula, ás esse couraçado sahio das aguas
10 1/2 boras da manhã, pelas franr.ezas foi para ir engrossar
meninas da escola publica, em a esquadra revolucionaria e
numero de quarentà e duas, não para collocar-se sob as or
sendo cada uma dellas porta· dens de. Balmacedit.
dora de elegantes BOUQUETS de. O arcebispo Casanova reCJm
flôres naturêies. menda n'uma pastoral ao clero
Motivou essa significativa e da sua diocese a mais c Jmpleta

graciosa visita infantil, o ter a�stenção na luta. actual e in
nesse dia completado um anno CIta-o a que enVIde todos os

que foi confiada áquelle cida- esforços para a prompta paci
dão a catleira de ensino publi- ficação do paiz.
co primario desta cidade. .Jul�tt-se que �ssa a�titude .do

arcebiSpo é deVida a lllstancIUS
Consta seguirem no vapor de do presidente, asslls\ado com II

Acha-se entre nós o dislin
cto joven Manoel Leonidas Fiu
za Lima, que vem occupar o

lugar de dezenhisla na com

missão de terras.

Devido aos esforçoS; do cida
dão presidente da intendeneia,
acham-se concluid(ls os traba
lhos e aterro da importante e

extensissima rua Lauro Müller.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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caiu sem proferir um gril�. Esta
hypothese parecia ser a mais
verdadei. a, pOlque as feições
na v.curna não aCCUSHam a me
nor alteração.

Depois Gressler fOI ícchar a
na valha n'uma g'\Veta lia mesa
da cozinha, onde a encontraram
cheia de sangue, e enforcou-se.

Lu-za Lajeie era uma mulher
de costumes Iacers e 11m pouco
dada a bebidas.

E�t8 drama e.nociouou :

pro.
fundamente a pacifica população
de Sevres.

E" 1l0�""O eorre�pon-: Governo do Estado e José Cesario Ilrazil, professo
.

despacho), -Informem '\8 inten-
tâ�nt,e em Paris� pnra res publrcos effecuvos, este da dencias mumcipaos de S. Fran
ftununeiollil e reclatneliiJ • .REQUBRIMBNTOS DESPA.CHADOS NO DIA escola do arrayal do Sacco dos cisso , Jornvil!e e S. Bento.
n �R·. A. LoreU:,e. J·uá i 24. DE MARQO
CMlunartin. u.61. i A nV!l3to Cartos da Silva Coso

Limões e aquslle na escola da
, e vllla Brusque, pedem permutar�

,.la, promotor publico da comar- d
.

PORTUGAL entre si as respecuras ca e! raso
ca de Joinvdle, pede exoneração -Informe o doutor director da

Causou grande sens ição ern do .lit» cargo, -Como requer. instrucção pubhca,Portugal e f()� objecto :e graude
'

Augu�t I Schiestel pede com- Alexandre Justino Regis,debate m imprensa de LIsboa
I

prar a» Estado toO braças de
procurador de Ignacio Lasano

o projecto apresentado á cama-: terras de Irenre com 625 de fuu- Bastos (2° despacho). -Iuformera pelu deputado Eduardo de
'

dos, na excoroma Angelina, no
as mtendencias mumcipaes da

Abreu, i lagar Major, 2- linha, as quaes Laguna e Tub.irão.Fo i precedido de um discurso I forã .. abandonadas por Bernar- Carlos T,HldL (2° de.pacbo).eloquentissimo que o seu autor' dino Cal do .o. -Informe a ln' -Passe se titulo.
pronnnciou jusuficando-o. Eu- � teu lencla municipal de S. Jose.
cerrava medidas de alta impor-! Augusto Schiefler 'I'hies (20

Guilherme Müller (2" despa
cho). -Passe-se tuulo.

tancia economia, e () seu art. i· i despacho). -Indeferido.
consignava abatimentos de 50./.1,; Egydlo Candido da Silva Ga- Joaquim Correia da França,

l· supplente de subdelegado de
na dotação da el rei, 30·/. [!a: gado, ex-praça do exercito, pede d P d
da rainha, 300/. na de d. Ma-,i que lhe seja concedido um lote policia a villa do araly, pe e

a sua exoneração. -Ao doutor
ria Pia, 25·/. na do priucipe.] de terras Da colonia militar San- chefe de pohcia.20'/. na do infante d. Manoel, i ta Thereza. -Informe o director

JOS6 Heiser e AIElxand-e Hei-
15·/. na do infante d. Affonso. I! da colonia militar de Sanu The

ser (2° despacho). -08 titules
Este artigo foi a pedra de es reza.

dos lotes pertencentes aos sapcandalo do projecto. Caiu por I' João Pereira Vrdal (2° despa plicantes foram enviados ao eu-
ahi, logo; a maioria monarchica I cho)'.-,Concedo. a prorogação

I genheiro chefe da commissão de
não o supporLou., 1 sohcitada, e envie-se este ao lhe-

terras.
Uma boa disposição continha souro. Jacob Luiz Zimmerrnanu,

o art. V. referente ás accumu- Padre João Rodrigues d'AI-
coutraotante da estrada que da

lações, Assim dizia elle: meida (2' despacho).-Pague. cidade de Itajahy segue a Luiz
« Arl. V Continúa a ser per- se.

Alva:;, pede que lhe sejam con'
mittirlo que um mesmo empre José Floriano da Silva (2· cedidos dous rnezes mais no pragado ou funccionario possa ac- desp\cho).-Como requer. 80 estipulado !lO C lD\ractll, paracumular o exerclcio effectlvo de Justos Paul pede comprar ao

que o silppllcante possa concluir
dois ou môÍ5 cargos publicas.! Estado o lote de terras n. 41,

,l dltl 133LradJ. -InfJrme :l lhe-
« § 1°. O funeclonario que no 10iM rio do Ellgaoo, na ex· sour:lria de Fazenda.

exercer mais de um cargo pu- coloma AogellOa. -Informe o José Bonelti e Luiz Frena (3'blico optará para 05 effeitos do JUIz commissario de S. José. despacho). -Enca[Dlnhe-se.vencimentos por um só des8es Maria do Nawmento Caim, João d1 Silva Mafra Netto (2'
cargos. bra de Macedu, professora pu- despachl,).-Concedo o lote pe«§ 2'. Pelo effectivo serviço bllca da freguezia de Porto Bel- dldo, mediante pagamento á
de outro caria ou cargos, des· lo, pede que se lhe mande pa- vista do valor do mesmo e do
empenhados pelo mesmll func- g.u o seu -ordenado dI) mez de

onu, que sobre elle peSil, e en
cionario, não poderá este rece- dezembro Dltiml). -Informe o

vie-;e este ao tllesouro.
ber da nação a titulo de orde- tbesouro.
nado, subsidio, gratificação, au- Pereira d'OI,feira & CHva- Marcola João BlpLi:Ha (2'
xillo ordlnario ou extraordloa luo (2· despacho).--Informe o despacbo).-Passe-sc titulo.
riO ou outro qualquer, maIs de doutor director da instrucção Malaquias Anlomo Correia e

1/5 do vencimento �I}nual, por publica. Manoel Julio Godrin (3' flespa-
cuja totalldar!e opLou, segundo RicardJ Martins RII bosa de, cb,,). -Enclminhe·se.
o disposto no � l' deste artigo. C., procuradores de AntonIO Manoel Fr;lnci5co da Franç'l,

« § 3·. Ao fuoccionario que Manoel Terroso (2° desparho). ex-praç \ do 21° batalh;o de
exercer maiS de um cargo pubh· -A' inLendencia muniCipal de inL.lntaria, pede que lhe seja
co em effectlvo serviço, serão Lages para satisfazer a exigen, cl)n�edido urn lüte de terras na

concedidas vantagens na conta cia do Thesouru. colonla militar Santa Tbereza.
gem do tempo, para os effeitos João Caldeira de Alvarenga -Informe a thesouraril de fG\.
da reforma ou aposentação. » Mdsseder, engenheiro fisc�1 da zenda.

O cargo de ministro pleoipo- ferr-ovla d. Thereza ChmLma, Antonio CariJni, tendo c()n-
tenciario portllguez ficava, se- pede para ser encaminh,d,l a cluido l)S trabalhos dI) augmen
gundo o vencido projecto, exis- petição que dirige ao min;ste- to da casa onde funccion:l a es

lindo só em Madrid, Pariz, Ro fiO da fazenda, afim de lhe ser cola dos aprendizes m,H_lnhelros,
ma, Rio de JaneIro e Washlll' restituida a quantia de 50$ que pede 'lue se lhe mande pagar o

gton. deu para aUXiliar a amonisaçã.o saldo do seu contracto.-Infor
da divida externa do paiz, caso me o eflgenheiro director das
o governo não cleterminar o ohras militares.
contrario.-Informe a thesou AotoQio Carioui (2' despa·
raria de fazenda. cho). -Informe a thesouraria de

Ola 25 fazenda.
Antonio Joaquim de Azevedo Ignacio Lazaro Bastos (2'

Caixa EconoIDica

Movimento de 17 de A.bril:
Entrada 1:!l38S000
Retirada 4238000

9158000
Saldo IÍO!l depositos ntl.

preFlIIIlte dat:1 986:1258163

MOLESTlA DA PELLE
Unico medicamento: o Elixir de Ve

ame e Guaco, de Rauliveira.

Engenheiro

A'� ultimas datas achava-se
em Lisboa I) eugenheirn inglez
M. Savyer, que o!rigia a CI)I}

strucção d» caminho de ferro
Morffiugão, e a c-nclusão do de
Lourenço M1fqUflS, quando o

governo ponuguez tomou posse
da lmha ell� 1889.

Constava que esse profissio
nal vina ao B:\lzd pôr Sll á teso
tfl de trabalhos da sua especia
lidade.

OBSEHVAÇÕRS METEOROLOGICAS
Feitas no escriptorio techni

co .do decimo districlo telegra-
phlCO: 1

DIA f7 DE �rlRIL
�Iaximo '27,3.
Mi�im() 22,3.
Chuva da noite passada-

2 1/:2 decimillimetros.

SEOÇÃO LIVRE

E· bôbo ou ...

O N. N. da (j..azeta està
sonhando com as cebôlas do
Egypto.

As mãos amarellas.

COIDpletaIDente livre

A Exma. Sra. D. Joaona Fer
reira Cardoso, moradora em Pe
lotas, Rio Grande do Sul, publi
cou o seguinte:

« Declaro que minha sobrinha
MarCiana, de 15 annos de iJáde,
achava-se gravemente doente do
peito. Sentia grandes palpitações
do coração, tosse desesperadora e

dÓres agudissimas no peit0 e nas
costas quando tomava respiração.
Lembrei·me, depois d'ella ter
usado muitos medicamentos sem

resultado, de dar·lhe O elogiado·
Peitoral de Oambará, .Iescoberta
do Sr. J. AI vares de Souza Soa.
res, e com o uso d'este efficaz
remedio, achou-se complehmen
te livre de tão terrivel enfermi
dade.
.

jl)a'nn� Íre,=reira' C�rdos�.·;
(A firma está reconhecida)

21

Vivia em Sevres um velho
muuo conhecrdo, chamada Fran
CISCO G,es::>ler. CootaV::l 7i ao

nos e exercia 'i profissão de j'H
dineiro. Tal era, porém, (I seu

vigor, que nunca lhe faltava
trabalho.
I'mha envi uvado em l888 e

ha um anuo, aproximadamente,
vivra com uma jorualerra, eh i
mada Lu.za Lajoie, de 31 3UBOS.

Esse mulher era pouco amiga
do trabalho, sendo por isso O

velho forçado a trahvlhar inces

santemente p'ua prover á" ne

ccssidade do m9TUrJJ{lf'. Dlst 1

resultavam frequentes questões
entre 05 dois.

Em um domiugo do mez pas.
sado , os visrnhos do casal per
deram-u'o de vista. Esperar» m

durante dOIS dias e, afinal, irn

pellldos por um triste preSt�Q11
mentll, resolveram aveflgulr o

que havia.
Batertlm à porta, mas não

recebeiam resposta alguml. F,)
ram enLão aVISlf o COmmIS5:H io
de policl3, que se apresenlllu
00 local, m;)ndandú 3irombar a

predio onde os dLl:s Viviam.
No meio da c0z.l!lha, LUlza

Lajnie jazia sem Vida, eSiendi
da com o rosto para o soalho e

no meio de urna g! ande poça
de sangue.

O c�daver estava rigldo, de·
notando que a morte deVIa ter

tido logar mUlt.iS ,boras antes.

Tmha na garganta um profundo
golpe, que se estendia de o;e

lba a orelha. O (;!lIeclmento de-'
via ter Sido instantaneo. Nãr)
havia IJ menor vesLlgio de lut·,\.

No quarto de dormir, suspen·
so da porta por uma corda u,aa

del, via·se o cadaver do velho.
Proximo, no chão, Vlam·5e cal·

das uma pequena mesa e uma

cadeira, manch:,das de �anglle.
As autoridades est lbeleceram

assim o Crime:

O velho e,tava deitado qnan
Jo Luiza chegou de fóra, Levan,
tou-se e, cüllocando-se por de
trá� della sem que a sua vlcti
ma tleicf)ofiasse de coisa algu,
ma com unlco golpe de navalha
:le barba, dado com um vigor e

uma firmez3 admiraveis para
tão annçada idade, Cf)f'tou ceI'

ce a garganta d'\ desgr3çld", que

Estava, pois, perfeitam 'ote es

tabelecido que Varodat tinha ido
ás seis horas a Passy.

Mas O ponto mais importante
era a hora em que elle tinha sahi
do.

Das suas meditações Pullet sa

bia quasi um homem de policia.
Teve uma idéa genial. Foi a es·

tação dos omnihus e alli installou·
Stl em uma loja de vinhos, inter
rogou cocheiros e conductores,
mostrando-lhes a photogra�bia_
E a\li ainda teve um trimpho.
Varodat não tinba por custume

dar ao conductor uma gratifica
ção de dous soldos 1 Alé:n disso
usava um cbapéo de abas largas,
digno de um mtldico do campo.
Conhecião-o. Era o senhor da
quinta-feira e o conductor cali
graphou o seu certificado Unica
mente Pollet teve que b ,bar um

copo de vinho da pipa, O <1UO em

qualquer outra clrcumstancia o

leria obrigado li fazer uma cara-

ta, porque elle era um poucoga sua vida, até o s�u metuodo de'zes ria prisão. iJor delicto de usu
loso. Teve a penas um sorriso. lei tara. Qllando cb�ga va o 4I:Nu - ra, o que em todo o caso não o ti-
Aqu :I\e tríumpho deu-lhe ani- velllste:. nem sequer deitava um nba corrigido.

mo. tomou o ornn.bus e foi á es- ralanc3ar de olhos p'H a a Bolsa, «Tinha amontoado uma fortu
tação do correio, na praça da Es- desdenhando as ultimas n()ticias, na relativamente importante al
trella. Alli não foi lá muito bem mas corr a

. logo ao Pari'!, dia gumas centenas d;J mil fra�cos,
recebido. Pen�arão que era qual- par" dia, onde estava aberta urna de que se achou vestígios em sua

quer reclamação e depois, a fal- rubrica; O Crime da '('lAIa Sant' casa, em reeibos. justificando de
lar a verdade, passava por alli Anna- ReconheCia por instincto positos de fundos e de titulos no
t:mta gente! Não soube nada. o estylo de Lamblin, muitn Som- Banco de França e na Sociedade
Outrotanto lhe aconteceu na pra- brio, muito claro, sem preten-I Geral.ça Moncey. Voltou para sasa ções. <E�se homem vivia só, não ten
extenuado e entretanto satisfaíto. Nessa noite eis aqui o que elle

I
do a seu serviço senão uma mu-

Encontrou um telflgramma de leu: lher qUI:) la á sua casa, algumas
Lamblin. <Se bem que I) accusa. doVaro- �oras d!lrante a manhã. A jus-

O jornalista pedia·lhe para se Mt não tenha sabido de Mazas ba I tIça esta de posse de cldernos nos
acbat' ás nove horas da noite no dous dias H que nã� tenha passa- quaes elle assenta va as suas ope
café Rlche. Communicação impor, do oor nenhum IOterrogatorJo,1 raçÕ8!! e encontrou-se alli grande
tante. comtudo tem vindo juntar-se à numero de nomes pertencentes ao
Nem se quer deu um suspir:), instrucção elementos novos- ,grande commercio pariziense e

Fallava o ri'.lver e. não um dever <o sr. Anthtllm CHlbert. a VI- sobre tudo á roda dos estroinas.
imposto, mas uma obrigação vo ctim�, era, segundo parec�, esta- Caribjrt não negociava os valo·
luntaria e p'31a qual por nada b9le�ído no escriptortlO da rua res que lhe erão entregue como
neste mundo teria mesmo por ins- Sant'Anna, havia. mais da oito garantias. Guardava-os em car
tantas a idéa de faltar. annos a, como di�semos" tinha teira e elle mesmQ procedia á sua
Tudo estava transtornado na sQUridg Ilm� S:loteDIi'l de SelS me- cobrança_

FOLHETI1Vl

A. V.
POR

JULIO LERMINA
V

Unicamente o carvoeiro não
gostava de escrever, com' receio
de se comprometter em procosso.
Pollet teve qua contentar-se cQm

o seu testemunbo verbal, em to
do o caso muito explicito e que o

antigo tabelllão reprodüzio com

uma pontualidade de official mi
nisteriaL O carvoeiro declarou
que estava prompto a confirma-lo
«quando qUlzesse, c?mtanto que
lhe pagasstim a c�mJllhada.» Já
dous documentos para o appenso
dos autos, sem fallar em uma. co.

pia do livro da xadrez.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JO.lnal do Commel'cio

�em mais uma pala. DECLARAÇÕES
vra! --

.

C(i)rtifico que soffreudo d'uma S B "tosse nervosa. que todos os anno� .

••

.

me apparec ia ao entrar o verão, GalIa dos Emvre!Mos do GommerGlo I'lIlani�estando-se sempre á noít« e Domingo 19 do corrente, às
ao deitar-me, se� me peruntt rr ii horas da manhã, haverá no

· repousar um só iustante, foram Club 12 d A O L r,
- d' s-: [mproâcuos todos os medicamsn- .

e g s o sessao e

i tos dQ que até então fizera uso, ta sociedade, afim de eleger-se
DO sentido de debellar tão imper- nova directoria, propostas para

,
tinente soffrimento ,

"

socios e entrega de diplomas.
Acol1selha,d'J pelos dlsctlO,toS Pede -se o comparecimen topharmaceutlCos Srs. Baulino d ' S

'

Horn & Oliveira, a experimentar
1)11 �s. SOCIOS, pOIS que se re·

· o seu preparado-Xarope de An- solverá com o numero presente.
,

gíco, Tolú' e Guaco (Peiloral Oa- Desterro, i 7 de Abril de
· tbarinense)-com tal felicidade o 189 t. -o secretario,. Al.f're
fiz que, em menos de 24 horas, e do .Luroe n cd: da Silva.
tendo apenas tomado 6 eolberes
do mencionado Xarope, vi dosa p
parecer uquel le impertinente in
commodo, que atê hoje.falismen
te, »ao voltou.
No interesse pois d'aquelles

que soffrerem de igua lincommo
do, faço esta declaração, POi5 es

tou cedo que, como eu, encon

trarão completa cura no prepa
rado dos Srs. Raulino Horn &
Oliveira.
Desterro. 10 de Janeiro de

1891.-Conego Joaquim Eloy de
Medeiros.

Tudo pela �ei"dade

Barra do Aririú, 28 de Julho
de 1890.-Cidadãos RaulinoHorn
& Oliveira,-Eu abaixo assigna
do attesto que uma minha filha

por Dome Baúlice,de 10 mezes de
idade, estando soffrendo de uma

tarrivel tosse, com todos os sym
ptomas de Coq ueluche, foi radi
calmente curada com o Peitoral
Catharinense, por vós preparado,
aconselhado pelo cidadão Manoel
José Lamim.
Autoriso-vos a fazer desta o

uso que vos eonviera,bem da hu
manidade soffr dor a.

De I :';. att. cr-. e vnr.- '

Antonio Firmino de Sous a.
Reconheço a fir:na.-Antonio

José Lamim.

Estação de Anta (nio)
Tenho empregado em minha

clinica o Peitoral de Oambará,
do Sr. J. Alvares de Souza Soa
res, nos casos de molestia bron

cho-pulmonares, colhendo sem

pre resultados muito satisfacto
rios.
Posso mesmo, em virtude d'es

ses bons resultados, garantir a

efficacia d'esse rnedicameuto.prin
cipalmente quando estas affoc
ções tiverem tomado o caracter
de chronicidade..

Dr. Lui.: J. de Araujo Filho.
(A firma está reconhecida.)

EDITAES

Oelegacia de Terras e

Colonisação
De ordem do cidadão, Dr. Vi

ctorino de Paula Ramos, Delega
do da Inspectoria Geral de Terras
e Colonisação neste Estado, fa.ço
publico que até o dia 20 do cor

rente, a uma bora da tarde, em

que serão abertas em presença
dos inte! essa dos as respectivas
propostas, recebem-se proposta�,
nesta Repa rtição para os forneCl,
mentos de alimentação aos ,mml,.

grantes alojados na Hospedaria
do Sacco do Padre ou em qual
quer outra hospedaria que se

crear nesta Capital e de diétas
aos immigrantes enfermos; e ,pa
ra o serviço de transporte de Im

migrantes com as bagagens res�
pectivas de bordo dos navIos a

Hospedaria ou qualquer outro

alojamento e vice-versa, durante
o anno corrente; tudo de confor
midade com as c\1ndições que po
derão ser examinados pelos inte
ressados nesta Repartição todos
os dias utElis, das 10 horas da
manbã ás 2 da tarde.

Delegacia de Terras e Colonisa
ção, no D@�terro, 9 de Abril de
1891.-0 officia!, Paulino Alva
ro as 00uu4",

ERNESTINA mOTTA:DOSSANTOS
:t José Ferreira da Silva

I Santos e D. Thereza
: MoUa,m;posa e mãi da sem-

I pre letTlhrufja e chorada,
I D. Emostina Motta dos

I Santos convidam as pes-
10:000$ soas de sua amizade e rela-
1:0006 çã

•

ti
.

500$ ao, para aSAIS nern a lIlIS-

400$ sa de setimo dia que, pelo
:ggi repouso eterno �e SUl4 alma

180$ mandam celebrar terça-fel-
ra, 21 do corrente ás 8 ho-

90$ ras da manhã, na igreja do.
45/$ Ordem Terceira de S. Fran-

790$
cisco, Por este acto de reli
grão desde já se confessam

790$ t t
,.' '[ 'w;msllmmamen e gra os.
.

'A(:,(�

�OTIRIA no M�R�N�!�
300:000$000

NOVO PLANO

LIQUIDAÇÃO
ANTUNES & ALVES
resolveram liquidar sua

firma commercial, estabelc
cida com refinação do aE:SU

car, armazém de m.ilhudos
á rua Trajano n. 5. Podem
aos seus devedores que se

achão em atraso, se dignem
mandar saldar SUBS contas,
até 30 de Junho p. futuro.

Desterre, Iode Abril de
1891. -Antunes & Alvee.

THEATRO
GRUPO DRAMATICO

Domingo. 19 de Abril de 1891
Récita particular extraordi

naria em beneficio da caixa da

LIGA OPERARIA

Serà representado o drama em

� actos, original do presidente da

Liga Operaria, Sr. Pedro de Frei
a. Cardoso,

�� MARTYR�� DO C�RACÀO
Terminará o espectaculo com

uma novidade, que hade agrada.r
aos Srs. convidados e que se

in titula

UMA SURPREZA FINAL
No saguão do theatro, em a

noite da récita, achar-se-ha uma

eornmissâo, nomeada pela dire
ctoria da Liga, para receber as

esportulas dos diguos Srs convi
dados
Secretaria da Liga Operaria,

na üidade do Desterro, em 14 dd
Abril dR 1891.

A Directoria

ANNUNOIOS

Collegio Alliança
Contlnúa a fuoccionar provi·

sOrlamente no predio n. 13, á!
rtia Arcipreste Paiva. I
.",�",""'."_ .,._-._.__..----------

��������oo��
A. Companbla Typograph:ca Ido Brazd, com sMe no RIO de

Janeiro, precisa de compositore ..

typograpbos, serias, para trJba
lbarem por obra. Paga-se beoo.
Emprego garantido.

Cartas sub A. B., na redac
ção desta folha.

Vinhos Hungaros
SUPERIORES

Umca casa importadora no

Estado.
2. Rua Trajano Z

DESTKRRO

-_ _ __ _ _ _--- - _ _."---

Premios de cada serie
1 Premio de
1 Premio de
1 Premio de
2 Premies de
4 Prémios de
5 Premios de
9 Prémios de .

para a dezena do primeiro premio
9 Prem ios de. . . . . . . .

para a dezena do segundo oremio
9 Premios de. .

para a dezena do tercei ro premio
79 Premios·de. . . . . . . •

para as 2 letras finaes do 1° premio
79 Premias de. . . . . .

para as 2 letras finaes do 20prelDio
79 Premias de.. .....
para as 2 letras fínaes do 3° premio

720 Premios de. . . . . . . •

para as terminações do lo premio
720 Premios de . . . . . . . .

par.i as terminações do 2° premio
2 Approximações de. . .

para o primeiro premio
2 Approximações de.. .

para ° segundo premio
2 Approximações de _ .

para o terceiro premio.

- . .

200$
1008
50$
20$

íl

VENDA DE PREDIOS
E

TERRAS
O abaixo assignado, pre

tendendo retirar se d'este
E�tadü, vende os seguintes
predios e terrenos:

Uma casa com 4janellas
de frente, assobradada, sita
á rua Coronel Fernando
Machado n. 17.
Uw an iazem á : ua João

Pinto n. 17, esquina na
Lapa.

Uma casa terr ea COlU

duas jauellas e uma porta,
si tu á praça 13 de Maio n.

5.
Metade no sobrado da

rua João Pinto n. 19, OR

quina da rua da Lapa.
Uma casa e chacara sita

á rua d. Almirante Larne
go •

Uma machinu de benetí
cinr arroz de systoma «Eva.
risto Conrado».

Um eugeuho de pilar ar
roz, si tusdo no município
de S. Miguel, com 30 mãos
movidas a agua e grande
quantidade de terrenos e

mattas v'rgens com abun
dantes madeiras do lei.

Trata,se c@m o Rbaixo
assignado, ou com o sr. Se
vero Francisc(l Pel'eim, á
Praça Quinze de Novem
bro n. 4.
Firmino Duarte Silva ..

\

I
I,

I.

10/$

5$

10$

10$

5/$ 395$

3:600$

3:600$

200$

100,$

60$ '"f
."

I!

I:
._,

'�

ri
�I"
"

5$

5$

100$

50$

30$

22.400$

TODOS OS PREMIOS SAO PAGOS INTEGRALMENTE
ESTA LOTERIA COMPOE·SE DE 8,000 BILHETES, Á 4$000

O agente das loterias do Maranhão chama a attenção do publico
para este importante plano, o mais vantajoso pela sua boa oro

ganlsaçào.
Com 41$000 (cinco quintos de cada série) recebe-se 10:0006 a

com 800 réis (um Quinto) 2:0001$000.
São premiadas as dezenas do l°. 2° e 3° premios, as duas letras

fínaes dos 1· e 2° terminações dos P e 2°.

OS PREMIOS SÃO PAGOS NESTA OAPITAL
Bemette-se bilhetes para as localidades, se:n cobrar-se com

missão alguma. e bem assim remtte-se as listas gratuitamente.
O AGENTE

João dos Santos Mendonça

1.724

Azeite especial

••••••••••••��•••••••
., .

: Sabão Raulíveira I
: MAGNIFICA ESSENCIA I
� PARA TODOS OS USOS •
• a
" Especi:flco contra: •
= •
• Queimaduras Cl Dôres de cabeça •
• Nevralgias cc

Ferimentos •
• Contusões � Sardas •
� Dartbrvs _, •
... Empigens :;: Chagas •� cc Rugas88 Pannos

� �
• Caspas tCZ Erupções cutaneas

..
I) Espinhas = Mordeduras de in-

I• Dôres rheumaticas c;:) sectos, etc.

= Unica agua para o toilette "
I RAULINO HORN & OLIVEIRA I
• UNIOOS FABRIOANTES •
· "
� .,15 Vende-se em toda a parte •

I PRECO.. 1$000 I
•••••o•••� .

PARA
LAMPARINA

DA FABRICA DE OLEOS
DE

Gl'úiLheT'me Scheeffe7'
BLU::tv.[EN'.A.U

Queima absolutamE'uta sam
cheiro ou fumaça. qllalidade queoutros oleos não possuem.

Vende-se f.lm latas de 1 kilo e
em 1[2 garrafa�.

,
,

J,J'
): I

I

.

Maynarctina
O GRANDE EXTRACTOR DE CALOS
DEPOSITARIaS NESTE EeTADO

PHARMAOIA E DROGARIA

RAULINO HORN & OLIVEIRI1

I Dienstmadchen
! Gesucht, fur eine Kleine
! Famílie, nacb Rio-Lohn 25;)
! -Wobllung in gesunder Ge
Igend.
! Auskunft rua Alvaro de Car
valho, n. 6.
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Começamos o anno de 1891, fazendo uma grande queima de

CHAPÉOS ••. NA PONTA
Extraordinario sortimento de' chapéos baratissimns, para ho

mens. A grande quantidade e a. qu a lidade dos chapéos da

CASA ESPECIAL DE CHAP[OS
onsti tu etn um acontecimento '" em beneficio dos freguezes.

SENHORAS E MENINAS
tambem encontram nesta caza vadiados e escolhidos chapéos mo

derníssimos e a preços reduzidos.
SEM COMPETIDOR

Jornal do Commercio

C.AL

nm sorti�ento de chapéos para meninos. Foi escCLbidO. a capricho Rodrl"gues & Ceste sortimento. � •

O.A�BO& .a 80L ! ieceberain uma unpousure par·
O proprietario da OASA ESP,ECIAL DE CHAPÉOS (unica nes- tida de queijos de Millas, COCOS,

te Estado) pede ao publico para vüitar este estabelecimento, afim ruperior vinho do Rio Grande,
de bem avalia� o grande �ortimento de ch apéos de sol, para homens, tebolas e a chegar uma, grande
senhoras� menmas e

meDl,os, partida de batata!'.
.Br-i'n.d.ee I Brindes! .-.-----,�----

São verdadeiros brmdes os ehapéos comprados pelo preço que
vendo a

Casa Especial de Chapéos
3 RUA DE JoIo PINTO - 3

Henrique -"breu

IMPORTANTE }IEDICAMENTO
o Peitoral de Cambará de Souza Soares, de Pelotas,

é um medicamento que se tem imposto pela sua grande
efficacia no curativo das molestiae do apparelho respira
torio: Aclara a voz, ioutilisa as tosses, desembaraça os

canaes respiratorios e fortalece e tecido pulmonar.
Milhares de attestados existem a seu favor.
O seu consumo annual de cerca de dez mil duziaa,

isto é 120,000 frascos, que a fabrica dá sabida unica
mente para este pais, é, o melhor attestado da sua supe
rioridade.

Remette-se, gratllit!l.mente, a quem pedir, folhetos
contendo o historico d'este remedio ,

E· seu uuico agente e depositario nesta cidade

ELYSEU GUILHERME DA SILVl

,-UL.AS DE I!ILANC41tp\ lod'lU'eto de Ferro 1nalteravel I)

eNOVA'VORK Ad�::::�:d;:I:a��t!ufl��azit: .PARISA utoriseaes pelo Conselho madioo

.a53
da S40·Patarsburgo.

1 a55

Estas pilulas, em que acl1ão-se reunidas as propr;ledades do
:Iodo e do Ferro, convêlll especialmente nas doenças tão va

riadas qt'e são a C0nsequencia do germe escrofuloso (tumore3,
enral'tes,ltumores {?'ios, etc,),doencas contra as Cjuaes os simples
ferruginosos são inefficazes; na Chloro"is (pal'tidez das mmi·
nas não menst;'uadas), a Leucorrhea (/luores brancos ou

(luxo alvÓ), a Amenorrhea (Menstruação nulla ou dirttcil) a
Tisica, a Syphills constitucional, etc, Emfim, orrerecem
aos medicos um agente tl1erapeulico dos mais energicos para
estimular o organismo e modificar as constituições lympl1a
tlcas, fracas ou debilitadas,
N. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi

ea.'llento infiel, Irritante, Corno prova da pureza e authenU
cidade das verdadeiras PUnias

de��Bl8.Dcard, exija-se o nosso sello de
prata reactiva, o timbre da Union de�!abrlcants e a nossa assignatura aqui C �-,.__,luneto.

Jtharmaoeutlco om PAJUS, l'1le Boaapane, "O
DESCONFIE-SE DAS I"AL.SUrICAOOII:8

����&� � ml��IOOL�1 �
TE-IYMOLIN·A

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetíco, approvado e anthorisado pela inspecto

ria Geral de Hygíene, Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado inoff�nsi vo e muito usado para curar as Espinhas do
IostO, rachas dos labibs, destrõe completamente as sardas e quaes·
'luer manchas da pelIe.

Noi�Hmazerri do Gama, á pra- Suavisa e rofresca a cutis.

çal15 de Novembro,ba excellell- RAULINO HORN & OLIVEIRAte g.oiabada cascão, cocos, erVl- _

lhas, conservas de peplDos, ai AO COMlVlERCIO
caparas, massas de tomates, pe-
lllS-PClis, blscoJltos de Pelotas, OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SÂBOR
doce� em calda, passas, cêra utl'OS vegetaes dp fabricl! de Guilherme Scheelfer, de Blumenau
em vellas, etc. etc. depol§it.o na PbaJ."rnaciu e drogaria de

Estes artigos são llOVOS e d8
qualidade superior, sendo o pre-
ço rasoavel. .

Muio .

S:'CCil.
. 20$000

1$000
G,.·, '\,Il' 11 I"l [.)' ,,'I" -lo ".,

, "I. I

I
Ui (. '., •. i·. o � I ,�.

,
•

FABRICA DA ARA1rACA
Trata se com o Sr. Cynll» L'1,

I es de HHíI, á fila Jo-e Veg.
ln. 58, loja de f,�rr:lgens, 1,0

I com n �b�i�o asslgo do na su»

'ü,'df'llí·.':\ ii i P,':-;!;l,AI('gre.

i � __ .. _ .. , .. _ ... �.I,�:i,t{il)âO N. P��'e�

" FI-"'l('), ç;;;.�;:Q "ILT�S'·.. r,,-,,�.-I [�
Reeommenda-ss ao publico o xaropeI de ANGICO COMP08TO, upprovudoI pela Exma. Junta de Hygiene Publica,

maravilhoso medicamento; preparado
com a decantada gornma de angico do
Pará e alcatrão de 'Noruega. E' efâcaz
para todas as enfermidades do peíto
agudas ou chronícas, como sejão
bronchites,eatharros, defluxoa, tosses:
rebeldes, aathma , etc.
Este excellente medicamento prepa

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacis
Bragantina de Mendes Bragança &
C. e acha-se á venda n'esta cidade
PHARMACIA POPULA.R.

COM

1_'C)1ú e' Gll}:LCO
COl\1POSIQÃO DE RAULIVEIRA

AIJ, ocad« pela Inspectoria de Hygime Publica e pr'emiado
com (j. medalha de la classe rui Exposição Pro

oincial de 1888
Usado com feliz res�tado no Imperial Hospital de Caridade do

Desterro. ReconlJecido efflcaz no tratamento das TOSSES, BRON
CHITES, ROUQUIDAO, A8THMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,PERDA DA VOZ, DEFLTTXO, e em todas as demais molestías das
vias respiratorias.

Mais de 20,000 pessoas, residentes em diversos Estados do Brasil,attestam a efflcaeia deste grande preparado, que em bem pouco tem
po adquirio uma reputação como nenhum outro congenere, devido
não só a08 seus salutares effeitos, como tambem ao delicadíssímo sa
bor, e preço ao alcance de todos!

Frasco. . . 1$500
Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da América do Sul

RAUlH�O HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARlOS

SANTA CATHARINA -DESTERRO
A' venda
Umn farnilia que He retira

vende di V(lrROR moveis, ii/ti
çus e outros objectos neccs

sarios á uma casa, Para vêr I
e tratar á rua do Areão, n.

6.

Attencão

POBRESA
_ Da

SANGUE
FEBRES, D6tlÇAS REVROU!

VINHO DE BELLINI
(Quina. e Columk>e)

Este VINHO fortificante, tonico, (e
brifugo, antinervoso, cura as A1fecçi5es
esorofulosas, Febres, Nevroses,
CÓree;. palidas, Irregularidades e

Empobrecimiento do Sangue, ate.
Reccmmendado OICreanças,Senhoras
debels, Pessoas idosas ou Enfra
queoídas por Doenças ou El<CeBl!lOB.
Exigirem o rotuio e sel/o oflioial do Gorsrno

franceasca a firma J. FAYARD.
Adh. DETHAN, Ph'o em PARIS

Grande e importante estabelecimento de obras
de marmore em Corityba capital do Es

tado do Paraná
Antonin Araue dos Santos, estaheleoido com offiei

nas de marrnore nesta cidade á rua da Assernbléa n.

43, encarrega-se rie enoommendas remettendo para to
nos OA pon tos quasquer oh: as de marmoro com» sejão:
mauso leua, la pi.ics e inscripcõcs, bem como trabalhos
de esculptur«, estn tuas, etc, e igualmente pedras para
avatorioa, mobilias e «utras obrns para marc ineria,
por preços mais commodos dos (rle se póde obter no

Rio de Janeiro.
O pruprieturii deste estabelecimento especial, está

completamente habi li tado a supprír S(j8 fregueses mais
exigentes, porque recebe directamente na Europa mar

uiores assim de Lisboa, como de Üarra ra (Italia) er i

condições vautajosas , tendo além d'isso um pessoal
muitissimo habilitado.

Tem dado provas de seus trabalhos em menumentos
executados nas suas offici nas , em contraste com outros
vindos de fó: a do paiz cujas condições desfavoraveis e

POI' preços elevadíssimos não podem rivalisar e compe
tir como os mais simples trabalhos desta casa.

Rua da Assembléa n. 43
CURITYBA

Endereço telegraphico-.A.rzua.

RAUliNO HORN & OLIVEIRA
15 RUA DO COMf!l.EROIO lli

�HEHARAM
SEMENTES DE HORTALlCA

para o George Favier, no

::M:ercado
Alface francesa
Cenoura de tres qualidades
Couve-flõr
Ervilba torta
Couve nabo
Rabanete rosado
Couve rabano, que dá o nabo

em cima da terra

Repolho de 6 qualidades
Nabo branco
Sebolinho
Salsa de todo o anno

Tomate, do Rio Grande.

Telegramma

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




